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UM OLHAR DIFERENTE 

esde o final de setembro de 2001 
as matérias de capa das princi- 
pais revistas e as manchetes dos 
jornais trazem como destaque a 

G~terra ao terror. Qual guerra? Qual ter- 
ror? São algumas perguntas que podemos 
fazer. A guerra iniciada por Reagan? Do 
pai Bush dou do filho? Dos países e povos 
Orientais? Das religiões? Do vitorioso Oci- 
dente industrial capitalista e do milenar 
pouco desenvolvido (tecnologicamente) 
Oriente? A guerra frarricida? Das indús- 
trias de armamentos e das indktrias quí- 
mico-biológico-famacêuticas? Da disputa 
pelo domínio geopolítico do Oriente pe- 
troIifero? Da midia? Das imagens 
televisivas que no fundo s5o sempre as 
mesmas, porque a fonte é dominada por 
uma agência de informações? Diante do 
bombardeio de imagens dos noticizirios de 
TV e jornais tentando construir discursos 
homogêneos perante tamanha complexi- 
dade histórica - s50 muitas as perguntas a 
serem feitas. Imagens e discursos que ao 

tentarem justificar ataques terroristas, 
bombardeios e retaliações mostram-nos 
povos supostamente pouco civilizados, 
porque não têm as mesmas palavras e per- 
sonagens que compõem o nosso repertó- 
no. Povos e histórias que, acima de tudo, 
despertam nossa curiosidade nilo apenas 
porque nos são mostrados como exóticos, 
mas pela sua realidade cotidiana. 

Na verdade, o espelho do mundo oci- 
dental, ao se quebrar e se mostrar tão fri- 
gil como qualquer espelho, possibilita-nos 
que, ao recolhermos os cacos, possamos 
olhar e enxergar outros mundos, outros 
povos e culturas com mais cuidado. Ou 
ainda, e esse será um dos objetivos dessa 
Vicleogrnfin, que possamos pesquisar as 
histórias que nos eram distantes e particu- 
lares (estavam longe) e compreender mui- 
tos fatos e alianças que extrapolam em 
tempo e histórias o que os noticiários nos 
trazem. O outro objetivo é o de conhecer 
histórias de povos que possuem cores, 
sons, visões de mundo, de pessoas, de edu- 
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caçãlo e de arte muito refinados, fazendo- 
nos entender porque as culturas são plu- 
rais, únicas e universais ao mesmo tempo 
e, principalmente, porque a realidade his- 
tórica não pode ser simplificada ou redu- 
zida 2s manchetes de jornais, noticiários 
de TV ou capas de revistas do Ocidente 
ou do Oriente. Relembrando Lenine quan- 
do se referia a complexidade histórica: "o 
verde das árvores é muito mais verde do 
que parece". 

Como o objetivo é duplo e a idéia é sem- 
pre a de buscar na compIexidade a compre- 
ensão e ampliação de nossos conheimentos, 
pensei em quatro filmes que não enfmam a 
guerra convencional ou terrorista, mas que 
mostram outros conflitos, lutas, solidarieda- 
de, iradiç*, afetos, arte. A escola e a saia de 
aula são os fios condutores dos três primeiros 
filmes e o quarto foi pensado como um dos 
exemplos de como, atravds da música e da 
arte cinernato@ica, Ocidente e Oriente se 
fundiram de forma absurdamente linch Os 
filmes são: Qzia~ldo tudo comqa, de Bertrand 
Taverniw; Oridejca a casa do nieu amigo?, 
de Abbas Kimtami;  O cm~iiirliopara casa, 
de Zhang rimou e O silê~icio, de Mohsen 
Makhmalbaf. 

QUANDO TUDO COMEÇA 
(Ça comrnence aujourd'hui) 
Direção - Bertrand Tavernier 
Roteiro - Dominique Sampiero, Tiffany 
Tavernier e Bertrand Tavernier 
Montagem - Sophie Brunet 
Fotografia - Alain Choquart 
Música - Louis Sclavis 
Produção - França 
Ano - 1999 
Duração - 117 rnin. 
Locadoras comerciais 

De acordo com a sinopse, Bertrand 
Tavernier realizou o seu filme a partir de 
histórias reais contadas por professores 
primários. Com um roteiro e câmara 
semidocumentais, o autor realiza um dra- 
ma sobre educação infantil. Conta a his- 
t6ria de Daniel Lefreve, professor de um 
escola pública em Hernaing, uma peque- 
na cidade do interior da França, que sofre 
um alto índice de desemprego. Daniel e 
os outros professores são aconselhados a 
não se envolverem com os problemas crô- 
nicos da comunidade, mas 6 impossível 
para Daniel permanecer imune ?i misdria, 
à falta de assistentes sociais, h indiferença 
do governo e dos sérios problemas domb- 
ticos que suas crianças enfrentam. Ainda, 
de acordo com a sinopse, Quairdo tudo 
cofneça é o retrato de uma nova França em 
busca de novos caminhos e convivências. 

Como drama que relata a luta de um 
professor/diretor e seus professores numa 
escola de educação infantil, 6 um filme que 
pode ser visto, discutido e analisado pelo 
corpo docente da escola, na disciplina de 
Educação infantil dos cursos de Pedago- 
gia, e talvez possa interessar para o tercei- 
ro ano do Ensino Médio, momento de es- 
colha das carreiras universitárias. AIdm do 
terna em si, penso que o filme é uma boa 
oportunidade para percebermos que mui- 
tos dos problemas que sentimos no nosso 
cotidiano não se restringem a realidade 
brasileira, mas afetam todo o sistema de 
ensino ocidental. Digo ocidental porque 
desconhecemos ou conhecemos pouco a 
situação do ensino em outras partes do 
mundo. E esse pode ser um outro tema a 
ser buscado e discutido por nós professo- 
res: exemplos de outros sistemas de ensi- 
no, de outras partes do mundo. Como são 
as escolas de outras partes do mundo? 
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Quais os princípios pedagógicos que as 
estruturarn? Que relações possuem com as 
suas realidades? Quem são os teóricos? São 
os mesmos que os nossos? Outros aspec- 
tos do filme que podem colaboras para o 
ensino infantil s5o os apresentados nas au- 
las de Daniel, os estimuIos, a composição 
das classes e a quadra, o sentido do pritio 
para a convivência e fonte de observações. 

ONDE FICA A CASA DO 
MEU AMIGO? 
(Khanen-ye Dust Kojaçt?) 
DireçãoJRoteiroJMontagem - Abbas 
Kiarostami 
Fotografia - Farah Saba 
Produtor - Alizera Zarrin (Centro para o 
Desenvolvimento Intelectual de Crianças 
e Jovens) 
Pais - Irã 
Ano - 1987 
Duração - 98 min. 
Locadoras comerciais 

O texto resumo nos conta que, ao fazer 
o seu dever de casa, Ahmad descobre que 
pegou o caderno do seu amigo por enga- 
no. Sabendo que o professor exige que as 
tarefas sejam feitas no caderno, ele vai 5 
vila vizinha com o intuito de devolver o 
caderno. Ahmad não consegue encontrar 
seu amigo pois não sabe onde ele mora. 
Ahmad decide, então, voltar para casa e 
fazer a Iiçao de casa do amigo. 

Enquanto Qiiatido trrclo começa é um fil- 
me ideal para professores e estudantes de 
pedagogia, Oitde jca a casa do rileu ailii- 

go? pode ser trabalhado por professores e 
classes a partir da terceira ou quarta séries 
do Ensino Fundamental, momento em que 
a alfabetizaç50 teoricamente se concretiza e 
que alguns conceitos e valores podem ser 

abordados. Para professores, vai como su- 
gestio para conhecer ei analisar algumas ca- 
ncteristicris de um outro sistema escolar, da 
função e do lugar do professor, do conceito 
de disciplina, de autoridade dentro e fora da 
escola. de respeito rntítlro, das condições fí- 
sicas da escola e da importância da alfabeti- 
zação e aprendizado apesar de tudo. Para as 
crianças, urna oportunidade de observar, 
conversar sobre todos os aspectos que en- 
volvem a educação, a escola, a amizade, o 
carriter, a determinação e, principalmente, a 
solidariedade, a responsabilidade, o compro- 
misso e o companheirismo. 

A simplicidade da hist6ria contada de- 
monstra como é profunda a temática 
construída pelo cineasta. Dupla profundi- 
dade que o cinema de Kiarostami nos apre- 
senta: a dos d o r e s  apresentados na histó- 
n a  de Ahmad e a dos planos, que ao acom- 
panharem o o!har atento e observador do 
avô na correria do neto, leva-nos a percor- 
rer o mesmo caminho de Ahmad no desejo 
de encontrar a casa do amigo e çontem- 
plação da beleza que também reside nesse 
duplo - o da hist6ria e a do cinema. 

O CAMINHO PARA CASA 
(The road home) 
Direção - Zhang Yimou 
Roteiro - Bao Shi 
Cenografia - Cao Jiuping 
Música - San Bao 
Fotografia - Hou Yong 
País - China 
Ano - 1999 
Duração - 86 min. 
Produção - Columbia Pictures 
Locadoras comerciais 

Quando o pai morre, Lu0 Changyu 
retorna i cidade de sua infincia. Mas a 
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curta viagem para o entem torna-se maior 
quando descobre que a mãe quer urna 
cerimônia tradicional para seu amado. Ela 
deseja que o cortejo seja a pé, honrando a 
crença de que um corpo que refaz seus 
passos nunca esquece o caminho para casa. 

A sinopse é sempre uma referência ini- 
cial. Deixa que n6s mesmos descubramos 
corno essa história é construída, Pede que 
deixemos fluir as leituras que as imagens 
e os textos sugerem. O primeiro impacto 
é 0 da inversão das cores aos olhos acos- 
tumados a ver o tempo presente ser con- 
tado de forma colorida e as lembranças 
em branco e preto. No Catitiiihopam casa, 
as lembranças, a hist6ria do amor entre o 
pai e a mãe de Luo é que são coloridos. O 
outro impacto visual é a história que vai 
sendo tecida pelas mãos da mãe através 
dos fios do tear que tecem o véu que co- 
brirá o corpo do pai, uma das tradições da 
China rniIenar. Em frente ao quarto onde 
a mãe trabalha no seu tear, fica o quarto e 
eçcrit6rio do pai, professor da aldeia. Luo, 
sentado na cadeira do pai, observa a mãe 
e relembra suas histórias. A história de 
amor de um professor enviado para aque- 
la distante aldeia chinesa e de sua mãe que, 
apesar do analfabetismo (por opção), sa- 
bia de cor todas as Iiçoes cantadas para os 
alunos. Nunca fora 5 escola, mas ajudou a 
construi-la junto com todos os habitantes 
da aldeia e cuidou dela quando o profes- 
sor voltou para a cidade. Um filme de amo- 
res. Amor do professor pela escola, pelos 
alunos, pelo prazer de ensinar; amor e cui- 
dado dos moradores porque sabiam da Em- 
portância de ter uma escola e um profes- 
sor; amor de seus pais; amor pela t e m  e 
pelas tradiçks fundadoras das culturas. 

Sugiro o filme como estimulo para es- 
tudarmos os povos do extremo Oriente. É 

um belo filme para recuperamos tradições 
culturais e traçarmos paralelos entre cul- 
turas e valores, e também corno forma de 
educamos os nossos olhos para ver ou- 
tras estéticas e maneiras de fazer cinema. 

O SILÊNCSO ( S O U ~ U ~ )  
Direç5o/Roteiro - Mohsen Makhmalbaf 
Fotografia - Ebrahim Ghafori 
Montagem - Mohsen Makhmalbaf 
Som - Behroz Shahamat 
Produç5o - IrãíFrança 
Ano - 1998 
Duração - 77 min. 
Locadoras comerciais 

O silêttcio é um filme sobre o som. Os 
sons de uma vila fronteiriça do Tadjiquistão 
vão sendo captados por um menino cego 
(de fato, uma menina) de dez anos. O seu 
universo é desprovido de imagens mas rico 
em sons e é por isso que ele se perde todo 
dia a caminho de seu trabaIho, como 
afinador de instrumentos. O ruído que, no 
entanto, mais impressiona o menino pobre 
é o do senhorio batendo na sua porta para 
cobrar o aluguel. O medo é revertido com 
originalidade para acordes da Quinta Sin- 
fonia de Bethoven, terminando por ser or- 
questrada numa sincronia de batidas de 
meninos, forjando panelas de cobre. 

Aqui a sinopse nos diz que Q silêficio é 
um filme sobre o som. Silenciosos é como 
ficamos ao termino do filme. Silêncio é a 
única sensação que queremos para voltar 
a respirar e começar a pensar, a rever a 
história entre coloridos, sons, música, rios, 
montanhas e uma guerra que se apresen- 
tava, no filme, através da hostilidade e tris- 
teza do dono da fibrica de instrumentos e 
na figura de um soldado-músico. Era ape- 
nas uma referência, afinal onde ficava o 
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Tadjiquistão? Hoje sabemos que 6 uma 
região da Ásia Central, fronteiriça do 
Afeganistão e que provavelmente servirá 
de base para uma guerra que já não é2 só 
referência. 

Este filme nos permite elaborar pesqui- 
sas histbricas, musicais e artísticas; desen- 
volver um trabalho interdisciplinar entre 
história, geografia, música, artes plisticas 
e entender a síntese que a arte (seja ela 
çinematogrhffca ou não) é capaz de fazer 
no momento em que reelabora e recria a 
vida em produto estético. Pariticularmen- 
te, desafia-nos a ver e estudar com muita 
rttençiio o cinema produzido par esse di- 
retor iraniano: Mohsen Makhmalbaf. 

Retornando à parte inicial do texto, 
quando disse que palavras e personagens 
antes desconhecidos hoje fazem parte de 
nosso confuso vocabulário, penso que uma 
das primeiras histórias que devemos re- 
cuperar é a origem do chamado Oriente 
Médio. Ir:, Traque, Ar6bia Saudita. Iêmen, 
Kuwait, Omã, Emirados Árabes Unidos, 
Barein, Catar, Jordllnia, Israel, Síria, Líbia 
e Afeganistão compõem hoje o chamado 
Oriente Médio. No entanto, até o final da 
Primeira Guerra Mundial, faziam parte do 
Império Turco-Otomano. Com o 
desmantelamento do Império, desde 1920, 
potências européias como França e Ingla- 
terra se apossaram desses territórios ricos 
em petróleo. Em 1924, sob a liderança de 
Kemal Ataiturk, o "pai dos turcos", os po- 
vos do Oriente Médio, como parte de um 
projeto de modernização autoritiria, fo- 
ram obrigados a adotar o alfabeto latino, 
impedidos de usar barbas e véus, entre 
outras proibições. 

Órfãos de um Império, a constataç5o de 

uma derrota histórica e o desejo de encon- 
trar uma solução autêntica incluíram no 
projeto desses povos a retomada dos la- 
ços do passado. De acordo com François 
Massoulié' , "alguns historiadores pensam 
que não é exagera afirmar que o islarnismo 
é um movimento modernista, verdadeiro 
fruto da çivilitação européia". Para esse 
autor, "o islamismo politico não passa de 
uma resposta ?I decadência e ao esfacela- 
mento do império Otomano e ao desejo 
da 'Renascença Árabe', o que levou um 
grupo de intelectuais e pensadores a se 
dedicarem a renovar a língua e a cultura 
árabes para fazer delas um instrumento de 
comunicação e de progresso por meio do 
retorno As origens". Origens que também 
nos confundem quanto às terminologias e 
significados como o de saber que nem todo 
árabe é muçulmano, porque hrabe estii re- 
lacionado ao lugar, ao nascimento e mu- 
çulmano é uma denominação religiosa; 
nem todo muçulmano é fundamentalista, 
porque esses foram assim chamados des- 
de a divisão entre os sunitaç e os xiitas ou 
alitas que seguem i risca as ordens do 
Corão. Por esse pequeno trecho podemos 
ter idéia do universo de pesquisas que po- 
dem ser feitas. Mas para entendermos o 
mundo oriental na atualidade, o terroris- 
mo oriental, o repúdio ao Ocidente (en- 
tenda EUA) e os ataques atuais aos EUA, 
as imediatas adesões da Inglaterra e Ale- 
manha aos bombardeios norte-americanos 
no Afeganistão; para conseguirmos discu- 
tir a, chamada guerra contra o terror, o es- 
tudo de alguns temas são fundamentais, 
tais como: a formação do Estado de Israel, 
os conflitos árabe-israelenses; a Guerra 
Irã-Iraque; a Guerra do Golfo; a história 

I .  MAS SOU LI^. F. Os conflitos do Oricnte Médio. S8c I Paulo: Áiicn. 1995. 
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dos Palestinos e dos Curdos; os conflitos 
no Líbano e a Guerra no Afeganistão des- 
de 1973. A tarefa é difícil, mas surpreen- 
dente. Vale a pena conhecer todos os la- 
dos de uma história que, ao contrário do 
que imaginamos ou nos é colocado, não 
é e não pode ser vista e entendida de for- 
ma maniqueista. 

No tocante à música, o filme é precioso 
em todos os sentidos. Podemos conhecer 
os tipos de instrumentos, a dedicação de 
um lugarejo h música, a dança que acorn- 
panha o afinamento dos instrumentos, os 
muitos sons que compõem a natureza e a 
vida, o colorido constante em volta de 
quem não pode ver, do som do medo que 
perseguia o menino, traduzido em muitas 
formas de sons, produzidos pelas batidas 
dos martelos nas fhbricas de panelas. Tra- 
balho infantil. O ensinamento das notas 
da Quinta Sinfonia de Bethoven para os 
meninos trabalhadores. Bethoven ficou 
surdo e compôs a Quinta Sonfonia, o me- 

Resumo: Partindo da Indignação, do horror 
à guerra dita contra o terror, a autora convi- 
da o leitor a uma viagem pela sensibilidade 
delicada e fina dos filmes: Quando tudo co- 
meça, de Bertrand Tovernier; Onde fica a 
casa do meu amigo7 de Abbas Kiarastami; 
O caminho para casa, de Zhang Yimou, e O 
silêncio, de Mohsen Makhmalbaf. Verdadei- 
ro exercício, a medida que estes filmes nos 
desafiam a observar o outro e sua cultura 
com respeito, a perceber a beleza de ou- 
tras estkticas que não aquela dominante e 
homogeneizadora. Exercicio tambhm de re- 
flexão sobre as praticas do educador e o 
papel da escola. Um convite a indignaqão a 
favor da vida, a amizade e a solidariedade. 

Pafavras-chave: guerra, Ocidente, Oriente, 
cultura, terror, cinema 

nino cego visualiza a música de Bethoven 
e acaba por orquestrá-Ia aos sons de pane- 
las, numa fábrica que lembra a nave de 
uma catedral. O filme se chama O silêii- 
cio e deixa forte a imagem de um quadro: 
o detalhe do brinco feito de cereja, das 
unhas postiças feitas de flores e a dança 
mágica da menina, enquanto os instrumen- 
tos são afinados pelo menino cego. 

Sugeqtões de bibliogt.rllia prirli pesquisa: 

AKCECRUD, Isaac. O Oriente Médio. 
São Paulo: ÁticaEdunicamp, 1986. 

BRENER, Jayme. O mundo p0s-guer- 
ra fria. São Paulo: Scipione, 1996. 

. Jornal do século XX. 
São Paulo: Moderna, 1999. 

KARNAL, Leandro. Oriente Médio. 
Sfio Paulo: Scipione, 1993. 

OLIC, NeIson Bacic. Oriente Médio - 
uma região de conflitos, São Paulo: Mo- 
derna, 199 1. 

(A different look) 
Abstract: Based on the resentment and on the 
horror of the so-called war against terror, the 
author imites lhe reader to m k e  a trip throwgh 
the delicate and fine sençibilily of the mwies: 
Bertrand Tovernier's When everythíng begins: 
Abbas Kiarastami's Where is my friend'ç house?; 
Zhang Yimou's The path home; and Mohsen 
Makhmalbaf's Silence. A true exercise, since 
these movies challenge us to observe other 
people and their çultures with respect and to 
notice the beauty there is in other aesthetics, over 
and beyond the dominant and homgenizing one. 
It is also an exercise of reflection on the educator's 
practicesand m the role the çchool has in society. 
This is an invitation to indignation in favor of life, 
friendship and çolidarity. 

Key wrdx war, the West. the East, culture, terror, 
cinema 




